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1_ OBJETIVO 
 
1.1_ Esta recomendação fixa o método para o cálculo do teor de uréia em catalisadores à 

base de cloreto ou nitrato de amônio, para o processo caixa quente. 
 
 

2_ DOCUMENTOS A CONSULTAR 
 
2.1_ Na aplicação desta recomendação é necessário consultar: 
 
2.1.1_ CEMP 048 – Resina fenólica para fundição – Determinação de nitrogênio total da 

resina e do catalisador; 
 
2.1.2_ CEMP 100 – Resina caixa quente para fundição – Determinação do teor de nitrato 

de amônia no catalisador; 
 
2.1.3_ CEMP 114 – Resina caixa quente para fundição – Determinação do teor de cloreto 

de amônia no catalisador. 
 
 

3_ DEFINIÇÃO 
 
3.1_ Para os efeitos desta recomendação é adotada a definição: 
 
3.1.1_ Teor de uréia em catalisadores para resina caixa quente: Quantidade de uréia 

contida no catalisador e que tem por finalidade aumentar a vida útil da mistura. 
 
 

4_ EXECUÇÃO DO ENSAIO  
 
4.1_ A execução dos ensaio deve ser feita conforme as recomendações CEMP 048, 

CEMP 100 e CEMP 114. 
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5_ RESULTADOS 
 
5.1_ A determinação do teor de uréia em catalisadores a base de cloreto de amônio deve  

ser  feita com uma precisão de 02 casas decimais, de acordo com a seguinte 
fórmula: 

 

U  = (Nt  -  0,261846  x  CA)  x  2,144 

Onde: 
 

U  teor de uréia, em %; 
 

Nt  teor de nitrogênio total no catalisador, em %; 
 

CA  teor de cloreto de amônio no catalisador, em %. 
 
5.2_ A determinação do teor de úreia em catalisadores a base de nitrato de amônio deve 

ser feita com uma precisão de 02 casas decimais, de acordo com a seguinte 
fórmula: 

 
 

U  = (Nt  -  0,34999  x  Na)  x  2,144 

 
Onde: 

 
U  teor de uréia, em %; 

 
Nt  teor de nitrogênio total no catalisador, em %; 

 
Na  teor nitrato de amônio no catalisador, em %. 


